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Proposta de Curso Presencial para Público Geral

Livro de Artista: experimentações coletivas e dialógicas

Público:  O curso será oferecido para professores, graduandos e profissionais interessados
em conhecer as possibilidades do livro de artista e suas relações com as situações inclusivas.

Ementa: O  livro  de  artista  apresenta-se  como  uma  materialidade  multissensorial  que
expande  os  modos  de  apropriação  e  compartilhamentos  da  produção  artística,
problematizando as relações expositivas baseadas na fruição restritamente retiniana. Por
ser um objeto multidimensional, o livro de artista constitui-se de uma pesquisa artística,
e/ou  de  um  percurso  criativo  que  envolve  arte,  narrativas  e  poéticas.  Portanto,  abre
possibilidades de refletirmos sobre a sua relação com as situações inclusivas de ensino-
aprendizagem consubstanciadas na mediação docente.

Objetivo: A proposta do curso é apresentar os aspectos teórico-práticos que envolvem a
experiência  do  livro  de  artista  na  mediação  pedagógica,  utilizando  como  fundamento
teórico-metodológico as reflexões do campo das artes visuais e do design, articuladas com a
acessibilidade.

Carga horária: 40h
Pré-requisitos: Não há.
Nº de vagas: 16
Período do curso: 29/09 a 01/12/2022
Horários: quintas-feiras, das 13h às 17h
Período de pré-inscrições: 29/07 a 29/08/2022

Documentos obrigatórios: 
● Formulário Google preenchido na íntegra

https://forms.gle/vqrLijsr5NRtCsFM9

● Foto 3 x 4 recente.

https://forms.gle/vqrLijsr5NRtCsFM9


Leitura obrigatória:  Orientações gerais para participação em cursos presenciais/híbridos e
outras informações importantes 

Materiais  sugeridos para os cursistas trazerem: avental,  pedaços e retalhos de tecidos,
tinta acrílica para artesanato em cores diversas, pincel (redondo com cerdas naturais ou
sintéticas - pode ser nas marcas Condor e Tigre, tamanhos recomendados: nº 04 ,16 e 24 e
chato com as cerdas naturais ou sintéticas- pode ser nas marcas Condor ou Tigre tamanhos
recomendados:  nº  04,  16  e  24),  lápis  de  grafite,materiais  reutilizáveis,  como:  isopor
(bandejinhas  de  frutas),  plástico  (embalagens,  garrafa  pet,  etc),  papel  (embalagens),
alumínio (parte interna da caixinha de leite), e outros.

Para certificação: frequência mínima de 75% 

Coordenadora: Camila Santana Mascarenhas

Professoras: Camila  Santana  Mascarenhas,  Caue  de  Camargo  dos  Santos,  Eliana  Paula
Calegari, Glauce Mara Gabry de Freitas Arder e Luciana Bernardinello.

Breve Currículo:

Camila  Santana  Mascarenhas:  Arte/educadora,  pesquisadora,  curadora.  Especialista  em
Educação  Especial  pela  Universidade  São  Luís,  Licenciada  em  Educação  Artística/Artes
Plásticas pela EBA/UFRJ.  Integra a equipe de Artes Visuais e  Design do Instituto Benjamin
Constant e o Grupo de Pesquisa Trabalho, Arte, Educação.

Caue  de  Camargo  dos  Santos: Graduado  em  Artes  Visuais  Licenciatura  pela  UFSM/RS,
mestre em Letras- Linguagem e Identidade pela UFAC/AC. Atualmente é doutorando em
Educação  no  PPGE/UFSM/RS.  Integra  a  equipe  de  Artes  Visuais  e  Design do  Instituto
Benjamin Constant e o Grupo de Pesquisa Trabalho, Arte, Educação. Experiência na área de
Artes Visuais, Educação e Artes, atuando nos seguintes temas: artes visuais, performance,
educação e filosofias da diferença.

Eliana Paula Calegari: Professora,  designer, pesquisadora, curadora. Doutora e Mestra em
Design pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Graduada em Desenho Industrial.
Integra a equipe de Artes Visuais e  Design do Instituto Benjamin Constant e o Grupo de
Pesquisa Trabalho, Arte, Educação.

Glauce Mara Gabry de Freitas Arder: Arte/educadora, pesquisadora, curadora. Mestra em
Diversidade e Inclusão pela Universidade Federal Fluminense (UFF), Especialização em Artes
Plásticas  pela  UNILASALLE  e  Licenciada  em  Educação  Artística/Artes  Plásticas  pela
UNIVERSO. Integra a equipe de Artes Visuais e  Design do Instituto Benjamin Constant e o
Grupo de Pesquisa Trabalho, Arte, Educação.

https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-curso-presencial-ou-hibrido.pdf
https://www.gov.br/ibc/pt-br/extensao/cursos-de-formacao-continuada/anexos/orientacoes-gerais-curso-presencial-ou-hibrido.pdf


Luciana Bernardinello: Arte/educadora, pesquisadora, curadora. Doutora em Educação pela
Universidade  Federal  Fluminense.  Mestre  em  Educação  pela  Universidade  Estadual  de
Campinas. Licenciada em Educação Artística. Integra a equipe de Artes Visuais e Design do
Instituto Benjamin Constant e o Grupo de Pesquisa Trabalho, Arte, Educação.

Programa:

1.  Experiências  estéticas  inclusivas  na práxis  pedagógica  com o Livro de Artista  (Projeto
Memórias Afetivas).

2. Arte/Educação e Design: Diário Gráfico.

3. Arte/Educação e Projeto de Produto. 

4.  Experiências  com  arte  e  com  o  design  que  envolvem  a  acessibilidade  em  processos
criativos com as imagens.

5. Processo experimental do Livro de Artista.

Metodologia:  O curso é desenvolvido presencialmente, no qual o cursista terá acesso aos
fundamentos teórico-metodológicos, as reflexões do campo das artes visuais e do design,
articuladas à acessibilidade e às experimentações coletivas e dialógicas. Desenvolvimento
processual com a entrega do diário de bordo com suas escrileituras.

Avaliação: Não há.
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